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RESUMO 

 
O brasil é um território que contém uma alta ocorrência de CCU, constituindo-se 

em um grave contratempo para a saúde pública com ameaça estimada de 15 
ocorrências para 100.000 mulheres, sendo, consequentemente, o terceiro tipo de 
câncer mais acometido em mulheres brasileiras. A maioria das ocorrências do CCU 
encontra-se em mulheres de 40 a 60 anos, acontecendo em menor parte em 
mulheres com menos de 30 anos, isso acontece no desfecho da evolução da 
infecção do Papilomas Vírus Humano (HPV), do qual as mulheres são capazes de 
contrair o vírus no começo da vida sexual. O presente estudo tem por objetivo 
avaliar a prevalência de alterações nos exames citopatológicos realizados em 
Unidades Básicas de Saúdo (UBS) do Ipiranga do Piauí e disponibilizados no 
Sistema de Informação do Colo de Útero (SISCOLO). Refere-se a uma pesquisa de 
cunho exploratório, descritivo e retrospectivo. Para o presente estudo utilizou-se de 
um questionário composto pelas seguintes informações: Microrganismos, LSIL e 
Faixa etária. No intervalo de 2012 a 2016 foram realizados 5.568 exames 
citopatológicos do colo do útero em mulheres neste intervalo de idades. Em três 
bairros de Ipiranga do Piauí foram coletados no transcorrer de 6 anos 1150 citologias 
para os principais agenciadores responsáveis de infecções sexualmente 
transmissíveis descoberto pelo exame Papanicolau. Averiguou-se que uma extensa 
parte da população feminina que vive em Ipiranga do Piauí não faz o exame 
preventivo com a periodicidade que é proposta. 

 
Palavras chaves: Papanicolaou. Saúde da Mulher. Câncer do Colo do Útero 
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ABSTRACT 

 
Brazil is a territory that contains a high occurrence of UCC, constituting itself in a 

serious setback for public health with an estimated threat of 15 occurrences for 
100,000 women, being, consequently, the third most affected type of cancer in 
Brazilian women. Most UCC occurrences are found in women aged 40 to 60 years, 
mostly in women under 30 years, this happens in the outcome of the evolution of 
Human Papilloma Virus (HPV) infection of which women are able to contract the virus 
at the beginning of their sexual life. This study aims to evaluate the prevalence of 
changes in cytopathological tests performed in Basic Health Units (UBS) of Ipiranga 
do Piauí and made available in the Uterine Cervix Information System (SISCOLO). It 
refers to an exploratory, descriptive and retrospective research. For the present 
study, we used a questionnaire composed of the following information: 
Microorganisms, LSIL and age group. Between 2012 and 2016, 5,568 
cytopathological examinations of the cervix were performed in women in this age 
range. In three neighborhoods of Ipiranga do Piauí 1150 cytologies were collected 
over the course of 6 years for the main agents responsible for sexually transmitted 
infections discovered by the Pap smear. It was found that an extensive part of the 
female population living in Ipiranga do Piauí does not take the preventive 
examination with the proposed periodicity. 

 
Key words: Papanicolaou. Women's Health. Cancer of the cervix. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O câncer é uma doença que acarreta grandes questões na saúde pública, em 

particular nos países subdesenvolvidos e emergentes por apresentarem situações 

instáveis para prevenção e tratamento (CARVALHO, COSTA, FRANÇA, 2019). A 

estimativa de ocorrência de câncer no Brasil é maior que 20 milhões de novos casos 

até 2025. Essas informações têm fundamentação em estudos do World Cancer 

Report da International Agency for Research on Cancer (IARC) e da Organização 

Mundial da Saúde (OMS). Dessa estimativa, 80% de ovos acontecimentos tem a 

possibilidade de dar-se em países em desenvolvimento e subdesenvolvidos (DIAS, 

2019). 

O brasil é um território que contém uma alta ocorrência de CCU, constituindo-se 

em um grave contratempo para a saúde pública com ameaça estimada de 15 

ocorrências para 100.000 mulheres, sendo, consequentemente, o terceiro tipo de 

câncer mais acometido em mulheres brasileiras. Ainda assim, sua mortalidade é 

capaz de ser minimizada por aplicações de projetos de rastreamento existentes, já 

que o CCU é disposto de prevenção, tratamento e cura, principalmente no momento 

em que são reconhecias no estágio inicial (SANTOS, SILVEIRA, REZENDE, 2019). 

Conforme SILVA et al., (2016), a maioria das ocorrências do CCU encontra-se 

em mulheres de 40 a 60 anos, acontecendo em menor parte em mulheres com 

menos de 30 anos, isso acontece no desfecho da evolução da infecção do 

Papilomas Vírus Humano (HPV), do qual as mulheres são capazes de contrair o 

vírus no começo da vida sexual. 

A preponderância do CCU vem diminuindo, nos últimos anos, em vários países 

que estão em desenvolvimento. Tal fato considera, particularmente, os grupos de 

campanhas de prevenção. No Brasil, o Ministério da Saúde (MS) recomenda o 

rastreamento através da realização do exame de Papanicolaou com intervalos 

anuais, averiguando-se em seguida em trienal logo após 2 exames consecutivos 

negativos, em mulheres que apresentam vida sexual ativa ou que possuam idade 

entre 25 a 64 anos. A identificação imatura possibilita uma elevada eficácia de 

prevenção e cura (INCA, 2015). 

O HPV é disseminado sexualmente, estando completamente vinculado ao início 

do CCU, além de que possui ligação junto das diversos causas de risco, tendo como 
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exemplo a utilização extensa de anticoncepcionais, fatores ambientais, genéticos, 

reprodutivos, hormônios, tabagismo, défice na alimentação, agentes infecciosos ou 

causas inflamatórias, agentes imunossupressores, má higiene pessoal, exposição à 

carcinógenos químicos e à radiação ionizante e condições socioeconômicas 

(TORRES et al., 2019). 

O HPV é uma infecção sexualmente transmissível (IST) com uma ampla 

ocorrência, sendo esta infecção causadora de aproximadamente 70% dos canceres 

cervicais e presente em cerca de 10% a 20% da comunidade que possui uma vida 

sexualmente ativa e sua ocorrência está justamente ligada ao câncer do colo do 

útero (LOPES, RIBEIRO, 2019).  

Entretanto, encontra-se uma diversidade de cofatores que causem influências no 

desenvolvimento da doença entre a infecção pelo HPV e a evolução do CCU. A 

cerca desses cofatores estão as modificações microbiológicas do meio vaginal, 

como o aparecimento simultâneo de Vaginose Bacteriana (VB) e IST. A VB é mais 

preponderante em mulheres com a época reprodutiva. É utilizada principalmente 

para denominar a infecção vaginal por: Gardnerella vaginalis, e Mobiluncus sp. 

(CASTRO et.al. 2020). 

O HPV faz parte de um grupo viral que dispõe de mais de 80 subtipos, no qual 

uns estão associados ao CCU, os mais contínuos são os subtipos 16 e 18 que 

encontram associados acima de 70% nas ocorrências de CCU, acredita-se que a 

infecção perseverante do HPV é uma situação necessária para evoluir em lesões 

pré-neoplásicas intraepiteliais e CCU invasivo, contudo vale destacar que em tal 

caso somente a infecção pelo HPV não é um motivo bastante para o aparecimento 

do CCU (NASCIMENTO et al., 2018).    

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), numerosas investigações 

que aparecem no mundo garantem que 80% das mulheres que apresentam vida 

sexualmente ativa irão encontrar-se infeccionada por mais de um tipo de Papiloma 

vírus em sua vida e as estatísticas revelam que no homem esses percentuais são 

mais elevados. Ainda assim o maior número dessas infecções é rápido, tendo a 

movimentação do organismo no sistema imune ativo no combate ao HPV (FIALHO; 

ESTEVES, 2017). 

Diante disso, o presente estudo tem por objetivo avaliar a prevalência de 

alterações nos exames citopatológicos realizados em Unidades Básicas de Saúdo 
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(UBS) do Ipiranga do Piauí e disponibilizados no Sistema de Informação do Colo de 

Útero (SISCOLO). 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Refere-se a uma pesquisa de cunho exploratório, descritivo e retrospectivo. É 

descritiva dado que esta classe de temática tem como proposito expor as 

particularidades de determinados fenômenos ou populações (GIL, 2008). Nesta 

situação, a amostra envolvida são as mulheres que realizaram exames preventivos e 

citopatológicos em UBS do Ipiranga do Piauí. 

A pesquisa além disso é exploratória, visto que ocorreu um planejamento para a 

pesquisa das informações, baseada em um plano de ação. É retrospectiva, por ser 

constituída por resultados adquiridos de episódios ou fatos passados (GIL, 2008; 

MARCONI; LAKATOS, 2010).  

Quanto ao processo de abordagem, empregou-se o quantitativo, em virtude de 

que funciona com bases numéricas, quantificáveis e com pesquisas estatísticas. 

Apresentou como desígnio a “aplicação de métodos institucionais de coleta de 

dados, particularmente a observação sistemática e o formulário, isto é, diante deste 

estudo, classificou-se a analogia de prevalência de microrganismos celulares 

detectados pelos exames citopatológicos da população em análise (GIL, 2008). 

 

2.2 PERÍODO DA PESQUISA 

 

As atividades de campo foram realizadas no período de dezembro de 2019 a 

abril de 2020. 

 

2.3 CENÁRIO DA PESQUISA 

 

Em conformidade com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2018) Ipiranga do Piauí é uma cidade e um município do estado do Piauí, Brasil. Sua 

população, conforme estimativas do IBGE de 2018, era de 9 782 habitantes. Sua 

extensão territorial é de 529,417 quilômetros quadrados. Possuindo sua densidade 

demográfica cerca de 17,67hab/Km2. O estado do Piauí localiza-se na Região 

Nordeste do Brasil, fazendo fronteira com os estados da Bahia, Maranhão, 

Tocantins, Ceará e Pernambuco. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Piau%C3%AD
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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Figura 1: Mapa de localização da área de estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE 

 

 

2.4 BANCO DE DADOS 

 

Efetuou-se uma busca no Banco de dados do Sistema de Informação do 

Câncer do Colo do Útero (SISCOLO), no qual, possui conhecimentos associados a 

modificações celulares constatadas pelos diagnósticos citopatológicos de mulheres 

realizadas em UBS do Município de Ipiranga do Piauí.  

O SISCOLO foi criado pelo INCA em 1999, em colaboração com o 

Departamento de Informática do SUS (Datasus), como instrumento de administrar as 

atuações do aplicativo de controle do câncer de colo do útero. As informações 

geradas pelo programa concedem analisar o alcance da população-alvo, o 

predomínio das lesões precursoras, a condição dos exames, a circunstância do 

seguimento das mulheres com exames alterados, os principais microrganismos, 

dentre outras informações consideráveis a assistência e melhoramento das 

intervenções de investigação, diagnóstico e intervenção. O sistema está introduzido 
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nas coordenações estaduais, regionais e municipais de detecção precoce do câncer 

(módulo de coordenação) Diretoria de Unidade de Vigilância em Saúde da 

Secretária Estadual de Saúde, onde fica a base de dados para realizar controle e 

monitoramento e nos laboratórios de citopatologia que realizam o exame 

citopatológico do colo do útero pelo Sistema Único de Saúde (módulo do prestador 

de serviço) (INCA, 2014). 

 

 

2.5 COLETA DE DADOS 

 

Trabalhou-se com dados secundários- sem identificação de indivíduos- sendo 

que as informações foram recolhidas dados dos exames citopatológicos realizados 

pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Ipiranga do Piauí e do SISCOLO, 

todos disponíveis na página eletrônica do Datasus. Foram coletados dados dos 

exames citopatológicos realizados nos anos de 2012 a 2020.  

Para o presente estudo utilizou-se de um questionário composto pelas 

seguintes informações: Microrganismos, ASC-US, ASC-H, LSIL, HSIL e Faixa etária. 

O banco de dados utilizado foi o SISCOLO que serviu como base para as amostras 

dos resultados dos exames no período de janeiro de 2012 a janeiro de 2020, 

perfazendo um total de 8 anos. A análise avaliatória foi efetuada nos exames das 

mulheres com efeitos citopatológicos de gardnerella no Estado do Piauí. 

 

 

2.5.1 Critérios de inclusão e exclusão 

 
Os critérios de inclusão: Participaram da formação da amostra do presente 

trabalho as mulheres que realizaram exame citopatológico nas UBS do município de 

Ipiranga do Piauí no período compreendido entre 2012 a 2020.  

Critérios de exclusão: Excluiu-se do estudo os exames citopatológicos 

inconclusivos ou sem preenchimentos dos dados necessários para pesquisa e de 

mulheres que residam em outra cidade. 

O projeto apresenta riscos mínimos de vazamento de disseminação das 

informações das pacientes, visto que se tratou de uma pesquisa de verificação de 

informações e foram acondicionados os dados pessoais das pacientes, interposto 
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pelo responsável do setor de informática da entidade, incumbido por proceder a 

verificação primária de informações pertinentes aos exames citopatológicos e por 

formar a planilha de dados com todas as informações referentes a este projeto.  

Além disto, o presente tema colabora no desenvolvimento de entendimento 

científico a respeito das condições de riscos e investigação de lesões cervicais e 

neoplasias como também bases recentes para o estudo da propagação do câncer. 

Além de tudo, coopera para a organização e tomada de providências pertencentes à 

vitalidade da mulher no estado do Piauí. 

 

2.6 ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados obtidos foram tabulados no programa Microsoft Office Excel 2016, 

em dupla planilha, em seguida, foram apresentados em forma de gráficos e 

analisados em forma de discussão dos resultados e feito a conclusão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
17 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com o IBGE (2010) a população de Ipiranga do Piauí é de 9.327 pessoas 

tratando-se disto 50,7% são mulheres, sendo 44% (2.080) mulheres entre 25 a 64 anos. No 

intervalo de 2012 a 2016 foram realizados 5.568 exames citopatologicos do colo do útero 

em mulheres neste intervalo de idades. Da totalidade de exames efetuados 82,7% 

ocorreram em mulheres de 25 a 64 anos de idade, sendo orientado para este intervalo de 

idades um marco de 80% (INCA, 2016). 

 

Quadro 1: Frequência da realização de exame citopatológico cérvico vaginal conforme a faixa 

etária no período de 2012 a 2016 em Ipiranga do Piauí. 

Fonte: Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO). 

 

  

Na atualidade, o Ministério da Saúde (MS) em concordância com o INCA aponta que 

o acompanhamento do CCU e das demais alterações seja feito em mulheres sexualmente 

ativas de 25 a 64 anos de idade, por intermédio do exame citopatológico, que dever ser 

realizado a cada três anos, a seguir de dois exames seguidamente com fins negativos, 

com período anual (BARROS JUNIOR, 2018).  

Idade 2012 2013 2014 2015 2016 Total 

>11 <24 anos 35 410 410 59 12 926 

25 a 64 
anos 

160 2,223 2,223 237 79 4,922 

>64 anos 10 42 42 8 1 103 

Total de 
exames: 

205 2675 2675 304 92 5,951 
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Citologias
83%

Gardnerella
17%

Citologias Gardnerella

Gráfico 1: Distribuição de Gardnerella Vaginalis nos bairros Centro, Nóbilis e Cidade Nova, Ipiranga do 

Piauí, 2014 a 2020. 

Fonte: Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO). 

 

 

 

 

 

 

 

Nos três bairros de Ipiranga do Piauí foram coletados no transcorrer de 6 anos 

1150 citologias para os principais agenciadores responsáveis de infecções 

sexualmente transmissíveis descoberto pelo exame Papanicolau. Do qual constatou 

a presença de 241 (17%) citologias de bacilos supra citoplasmáticos sugestivas de 

Gardnerella vaginalis. 

 

Gráfico 2: Quantidades de mulheres que realizaram os exames citopatológico cérvico vaginal 

nos bairros Centro, Nóbilis e Cidade Nova, Ipiranga do Piauí, 2014 a 2019. 

Fonte: Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO). 
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 No gráfico 2 está representada a frequência da efetivação de exames 

citopatológicos divulgados no SISCOLO no Ipiranga do Piauí. Observou-se 105 

exames realizados no ano de 2012; 216 em 2013; 216 em 2014; 304 em 2015; 176 

em 2016, 112 em 2018; 221 em 2019.  

 Diante disso, constata-se que a quantidade, por ano, de mulheres, que 

fizeram o exame citopatológico é muito baixa, onde pode observar que no período 

de 2015 a 2018 ocorreu uma queda na realização do exame. Conforme Silva et. Al. 

(2015), a baixa aceitação do exame citopatológico pode estar afetada devido 

diferentes causas, como, o constrangimento para realizar o exame e a inexistência 

de entendimento a respeito da relevância de efetuar a citologia. 

 

Gráfico 3: Alterações pré-malignas, Ipiranga do Piauí, 2012 a 2019. 

Fonte: Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO).

 

 

 ASC-US representaram 11 (52%) casos, já 1 (4%) foram ASC-H, 9 (40%) 

casos foram LSIL, 1 (4%) foram de HSIL. Com isso, foi verificado que ocorreu um 

decrescimento na ocorrência lesões de baixo grau de acordo com os anos. 

Incomumente, Mattos (2016), observou, em um estudo realizado no Rio de Janeiro, 

que existe uma disposição de avanço de lesões intraepiteliais no passar dos tempos. 

52%

4%

40%

4%

ASC-US ASC-H LSIL HSIL
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4 CONCLUSÃO 

 

Averiguou-se que uma extensa parte da população feminina que vive em 

Ipiranga do Piauí não faz o exame preventivo com a periodicidade que é proposta. 

Dados evidenciaram que, no decorrer de um ano janeiro de 2015 a janeiro de 2016 

181 mulheres realizaram o exame. Sendo que no ano anterior (2014) foram 

realizadas 2675 citologias. Essas informações foram vistas como abaixo do 

espectável. 

Destaca-se que não basta meramente certificar a admissão ao exame 

citopatológico nas unidades básicas de saúde. Antes de tudo, é indispensável que 

todas as mulheres disponham de a conhecimentos a respeito do exame, seus 

benefícios e vantagens para a vitalidade das mulheres, buscando um aumento na 

aderência, de modo a responder as orientações do Ministério da Saúde. 

Conclui-se, portanto, indispensável a aplicação de esquemas através dos 

profissionais da saúde, contendo o enfermeiro, necessitam concretizar locais 

instrutivos com as mulheres, sendo assim uma maneira de proporcionar a aceitação 

das mulheres ao exame, proporcionando um comportamento determinado, 

preocupando-se na sua singularidade, intimidade e o direito de se informar a 

respeito da doença e as condições que compreendem e sobretudo sua vitalidade. 
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